
Equipamentos clandestinos 
que fornecem acesso a conteúdos 
audiovisuais deixam brecha para 

invasão digital. Provedores de in-
ternet  também são impactados e 
buscam conscientizar clientes. 

EXPOSIÇÃO DE DADOS

Uso de TV pirata gera 
alerta e risco a usuários
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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Quinta-feira e Sexta-feira, 20 e 21 novembro 2025 | Ano 23 - Nº 3978 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (fim de semana)

Duplicação prevista atinge 46 quilômetros

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Participação certeira
Codevat mostra que debate sobre 

concessões não é para incendiários.

grupoahora.net.br

A cultura como voz
da igualdade racial

Ivone de Oliveira (84), de Bom Retiro do Sul, é uma figura representativa da cultura 
afrodescendente no Vale. No Dia da Consciência Negra, municípios da região 

reforçam a importância dos movimentos culturais, como as músicas, a gastronomia, 
as danças e a religiosidade na busca de justiça e equidade racial

PÁ G I N A  |   1 0

OPINIÃO | VINI BILHAR

Fundo garantidor do BC
Liquidação do Banco Master acende 

o debate sobre segurança financeira.

Neco Santos é a indicação do 
Partido Liberal conforme acor-
do com o PP e PSDB. Oposição 

acredita em ruptura no governo 
para se aproximar de vereado-
res da base.

CÂMARA DE LAJEADO

Partidos articulam 
nomes à presidência

PÁ G I N A  |  3

O edital do Bloco 2 detalha as in-
tervenções obrigatórias na RSC-453, 
rodovia que liga municípios entre o 
Vale e a Serra. Estão previstas dupli-
cações, vias marginais, passarelas, 
rampa de escape, novos acessos e 

dispositivos de segurança. O pacote 
inclui 46 quilômetros de duplicações 
entre Venâncio Aires, Mato Leitão, 
Cruzeiro do Sul, Lajeado, Estrela e 
Teutônia. Cinco pórticos de free flow 
serão implantados até o 14º mês. 

RODOVIAS DO VALE

O que muda na 
Rota do Sol com 

a concessão

PÁ G I N A  |  6

LAUTENIR AZEVEDO

KARINE PINHEIRO
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Santos para presidência. Por outro 
lado, a oposição também cogita 
apresentar uma chapa liderada 
pelo MDB.

Maior bancada na câmara, o 
PP defi niu Ana da Apama para o 
comando dos trabalhos neste ano. 
A eleição ocorreu na cerimônia 
de posse, quando a vereadora 
recebeu os cinco votos de seu par-
tido, além dos três do PL e única 
cadeira do PSDB. Desta forma, 

o acordo fi rmado nos bastidores 
proporciona ao Partido Liberal a 
indicação do segundo presidente. 
“Acho difícil um consenso, mas 
vamos conversar com todos. Não 
existe nada defi nido, teremos reu-
niões nos próximos dias”, explica 
Neco, eleito pela primeira vez em 
2024.

De acordo com o líder da ban-
cada do PP, Cascão Mallmann, o 
indicativo é de uma manutenção 

DE OLHO EM 2026

PL e MDB miram presidência 
da câmara de vereadores

Neco Santos é a 
indicação do Partido 
Liberal conforme 
acordo com o PP e 
PSDB. Oposição acredita 
em ruptura no governo 
para se aproximar de 
vereadores da base

Henrique Pedersini 
henrique@grupoahora.net.br

PP  Ana da Apama, Lorival 
Silveira, Mozart Lopes, Fabiano 
Bergmann – Medonho e Cascão 
Mallmann. 

MDB  Jones Vavá, Waldir Blau, 
Eder Spohr e Marquinhos Schefer 

PL  Ramatis de Oliveira, Neco 
Santos e Mano Pereira 

PSDB  Paula Thomas 

PODEMOS  Antônio de Oliveira 

PT  Rosane Cardoso

LAJEADO 

Antes da paralisação das 
atividades em janeiro 
devido ao recesso par-
lamentar, os vereadores 

de Lajeado tem outro debate 
importante além da CPI. Trata-se 
da composição da mesa diretora 
para 2026. Com eleição prevista 
para última semana de dezembro, 
as articulações se intensifi caram. 
Partido da base de governo, o PL 
acena com a indicação de Neco 

do grupo atual, sem acertos até 
agora sobre os demais integrantes 
para os cargos de vice-presidente 
e secretário. “Está bem encami-
nhado as coisas, vamos avaliar na 
próxima semana, mas a princípio 
a ideia é permanecer com o tra-
balho entre os partidos da base”, 
analisa.

Articulação
Para reverter o atual cenário 

onde o partido não compõe a 
mesa diretora, o MDB projeta 
encontros com as demais siglas, 
inclusive as que integram o 
governo. Conforme Jones Vavá, 
que concorreu no ano passado, 
a relação com o Podemos e PT 
permanece.

“Estamos organizando a mesa 
buscando votos para ter a mesa 
diretora. Estamos conversan-
do com colegas vereadores na 
expectativa de montar uma mesa 
nova. Precisamos de oito votos e 
entendemos que hoje temos seis 
nomes no grupo”, especifi ca. 

Vavá também cogita uma can-
didatura para deputado estadual 
pelo MDB no Vale do Taquari. A 
possibilidade está em debate com 
as lideranças regionais do partido.

Dois partidos estão de olho no 
comando da Casa em 2026

HENRIQUE PEDERSINI

VEREADORES 
DE LAJEADO 
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Debate sobre 
concessões não é 
para incendiários 

- Os contribuintes de Encantado estão convidados para a Audiência 
Pública da Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO). O encontro 
ocorre no dia 24 de novembro, às 16h, na câmara de vereadores.

- Em Arroio do Meio, a Associação Comercial, Industrial e de Serviços 
(Acisam) está muito preocupada com redução da zona industrial no 
escopo do novo Plano Diretor feito pela Univates.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

O Conselho de Desen-
volvimento do Vale 
do Taquari (Code-
vat), muito bem 

representado pela presidente 
Cíntia Agostini, lidera outra vez 
o debate sobre a concessão da 
BR-386, sete ou oito anos após 
liderar o complexo movimento 
que transformou a proposta 
inicial de concessão e conquistou 
muitos benefícios ao Vale do Ta-
quari. E Cíntia foi mais uma vez 
certeira durante sua participação 
na audiência pública realizada na 
terça-feira pela Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres 
(Antt), em Porto Alegre, para 
debater a revisão quinquenal da 
concessão rodoviária. Ao ouvir 
queixas relacionadas ao contrato 
original, fi rmado em janeiro de 
2019, ela reconhece eventuais 
lapsos no debate anterior mas 
reitera as profundas mudanças 
econômicas, sociais e estraté-
gicas que transformaram as 

demandas e as carências viárias 
da região. Ou seja, o que não era 
crucial antes, agora passou a ser 
urgente e fundamental. Ou o que 
não parecia um problema antes, 
hoje passou a ser uma dor de 
cabeça às comunidades lindeiras. 
Vivendo e aprendendo, como 
dizem os bons viventes. E o mais 
importante: sem se esconder nas 
horas mais importantes. Com 
erros e acertos, o Codevat não se 
esconde. Assim como a CIC/VT 
e outras associações e câmaras 
da região, que sempre se apre-
sentam de maneira propositiva e 
técnica nos embates com gover-
nos, agências e afi ns. Mas já não 
posso dizer o mesmo de alguns 
poucos incendiários que adoram 
usar as concessões e os pedágios 
para alimentar capital político 
ou buscar “carinho” nas redes 
sociais. Esses, curiosamente, não 
estavam presentes na audiência 
que debateu o futuro da BR. E 
quer saber? Foi melhor assim!

LIXO EM LAJEADO

Problema crônico, 
judicialização anunciada

Foram muitos avisos sobre a 
possibilidade de judicialização 
do processo licitatório para o 
serviço de recolhimento de lixo em 
Lajeado. Vereadores de oposição 
chegaram a citar tal possibilidade 
em plenário, diante da desclassifi -
cação das três melhores propostas 
apresentadas à concorrência 
pública. Dito e feito. Logo após a 
homologação da quarta empresa 
colocada, a justiça foi demandada 
e atendeu ao Mandado de Segu-
rança com pedido de liminar im-
petrado pela empresa que fi cou em 
primeiro lugar, mas cuja proposta 
foi desclassifi cada pela Comissão 
de Licitação do Executivo. Em 
primeiro lugar, é preciso com-
preender que o pedido da empresa 
– e a decisão judicial – também 
fazem parte destes ritos complexos 
de licitação. São ferramentas cons-
titucionais para evitar, entre outros 
pontos, o mau uso dos recursos do 
contribuinte. Em segundo lugar, 
o eleitor e contribuinte lajeadense 
precisa analisar a problemática 
com um olhar ainda mais crítico. 
O problema é crônico, histórico, 
e não passa só pelo poder público 
e sua recente incompetência na 
condução de processos licitató-
rios. A cidade cresceu, o consumo 
aumentou e a consciência coletiva 
estagnou em alguns pontos. Ou 
seja, a solução plena não virá só 
com uma nova empresa. 

Rodas de conversa, tambores e acarajé
A Festa do Dia da Consciên-

cia Negra tem hora e local 
para ocorrer nesta quinta-fei-
ra. E será um espaço recheado 
de boa cultura e conhecimen-
to. O encontro será na Têca 
Eventos, localizada na Av. dos 

Ipês, no bairro Montanha, e 
inicia às 9h30min. Durante o 
dia, haverá venda de acarajé, 
feijoada no almoço (por ade-
são) e feira de artesanato afro. 
Além de roda de tambores 
(Afro Black); roda de conversa 

“A presença negra em Lajea-
do: memórias, resistências e 
identidades” com Nadini da 
Silva, Ana Lopes, Mãe Heloísa 
de Oxum e Rosane Cardoso; 
e diversas apresentações 
musicais.

Câmara de Lajeado “ferve” I
A sessão plenária dessa terça-feira em Lajeado foi “quente”. E cheia 

de recados diretos e indiretos por parte dos representantes eleitos pelo 
povo. Única representante do PSDB na câmara lajeadense, e já em 
segundo mandato, Paula Thomas reclamou da politicagem no meio 
político e deixou um recado a quem, segundo ela, estaria tentando 
intimidá-la. “Não devo nada a ninguém, e estou aqui para defender 
a verdade. A Paula, essa vereadora, essa mulher, não vai aceitar que 
levantem a voz ou tentem me calar. Não vão me calar. Intimidação não 
´cola´ comigo”, desabafou, sem citar nomes ou detalhes sobre quem a 
teria ameaçado e/ou intimidado nos últimos dias.

Câmara de Lajeado “ferve” II

Paula se referia a um empresário que, segundo ela, teria fi cado 
incomodado com a fala dela na sessão plenária da semana passada. 
Na ocasião, a vereadora falava sobre a Operação Lamaçal e, em de-
terminado momento, lembrou que a Polícia Federal já havia realizado 
outras operações no município e em cidades vizinhas. Paula não se 
referia a colegas. Mas alguns vereadores rebateram o uso do termo 
“politicagem”. O vereador Antônio de Oliveira (Podemos), por exem-
plo, citou alguns suplentes de vereador (a) que hoje ocupam cargos de 
comissão no Executivo da cidade e recebem bons salários. “A popula-
ção tá pagando campanha política. Isso sim é politicagem”, afi rmou. 

Câmara de Lajeado “ferve” III

O clima também está pesado entre os integrantes da Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) instaurada para investigar supostas 
obras irregulares no governo municipal. E, na sessão dessa terça-
feira, o presidente da CPI, Mozart Lopes (PP), afi rmou que o colega 
Ederson Spohr (MDB) seria o “laranja da CPI”, pois as denúncias 
não partiriam dele, mas, sim, de um empresário que já prestou servi-
ços à prefeitura. Segundo Lopes, a menção pejorativa à fruta também 
foi uma resposta a algumas provocações de Spohr, que responde 
como secretário da CPI. “Ele gosta de me chamar de ‘suplentezinho’. 
Mas tudo bem”, disse Mozart em entrevista ao Conexão Regional. 

Câmara de Lajeado “ferve” IV

Outro fato curioso na conturbada sessão de terça-feira não envolve 
diretamente os vereadores. Mas, sim, um contribuinte que atua na 
área da comunicação e uma servidora municipal que concorreu a 
vereadora em 2024. Ambos acompanhavam a sessão junto ao público 
geral. E, em determinado momento, teriam debatido algum suposto 
ruído em informações divulgadas recentemente. Ele afi rma ter sido 
ameaçado por ela e inclusive registrou um Boletim de Ocorrência 
(BO). Ela rechaçou a denúncia e registrou um BO referente às infor-
mações e vídeo divulgados por ele. E o fato comprova que o clima não 
está tenso só no plenário. Mas, também, nos corredores.
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ATENDIMENTO AO IMIGRANTE

Lajeado terá posto regional de 
acolhimento com apoio da ONU

VALE DO TAQUARI

Lajeado dá mais um passo 
para se tornar referência 
regional no atendimento a 
imigrantes. Representan-

tes da Organização Internacional 
para as Migrações (OIM/ONU) e 
da Fundação Gaúcha do Trabalho 
e Ação Social (FGTAS) avançaram 
nas tratativas para instalar no 
município um ponto fi xo de acolhi-
mento, orientação e regularização 
documental.

O modelo em estudo prevê uma 
unidade física equipada, formação 
de equipe específi ca e participação 
integrada com os municípios. O in-
vestimento já garantido alcança R$ 
2,6 milhões, com aporte da OIM/
ONU e governo federal.

Segundo o coordenador do Sine/
FGTAS de Lajeado, Everaldo De-
lazeri, o posto busca corrigir uma 
lacuna existente hoje no Vale. “Eles 
chegam sem referência. Ficam 
circulando entre cidades, batendo 
em portas diferentes e sem saber 
a quem recorrer. Precisamos de 
uniformidade no atendimento e de 
um local que realmente resolva”, 
afi rma.

A OIM relata preocupação 
crescente com o cenário regional. 
Situações semelhantes se multipli-
cam em outros municípios pela au-
sência de um fl uxo padronizado de 
acolhimento e orientação. “Tanto a 
ONU quanto nós estamos atentos. 

O atendimento ainda é fragmenta-
do. O posto é uma resposta técnica 
para melhorar esse processo”, 
resume Delazeri.

Uma nova reunião com a ONU 
está marcada para a próxima se-
mana. Após isso, haverá tratativas 
diretas para defi nição do local, 
contrapartidas e cronograma.

Presença da PF
O projeto mantém a proposta ini-

cial de presença periódica da Polícia 
Federal, com um agente por sema-
na, em meio turno, para orientação 
e regularização documental.

Outra alternativa segue em estu-
do: transporte mensal assistido até 
Santa Cruz do Sul para atendimen-
to concentrado. A estrutura será 
articulada com a Secretaria da Jus-
tiça, Cidadania e Direitos Huma-
nos, Ministério da Justiça, Polícia 
Federal, FGTAS/Sine e OIM.

Cenário regional
Dados do Ministério do Trabalho 

mostram que o RS tem aumenta-
do o número de imigrantes com 
carteira assinada. Foi de 21,7 mil 
em 2021. No outro ano subiu para 
26,1 mil. A informação mais recen-
te, de 2023, aponta uma evolução 
para 32,9 mil (em percentual, al-
cança 28,8% ante 2022 e de 51,1% 
em dois anos).

No Vale do Taquari, em 2023, 
1.767 trabalhadores formais eram 
estrangeiros.

Unidade deve receber investimento de R$ 2,6 milhões para estrutura, 
treinamento de equipe e materiais. Objetivo é padronizar atendimento 

e facilitar inclusão de imigrantes no mercado de trabalho

Haitianos e venezuelanos são a maioria 
dos imigrantes no mercado de trabalho 
formal na região. Do país caribenho, � uxo 
migratório se intensi� cou a partir de 2013

ARQUIVO A HORA Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br
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ção contínua dos cabos. “Muitas 
vezes a manutenção da rede deixa 
fi os pendurados. É necessário zelar 
por essa organização”, afi rma a se-
cretária interina de Obras, Elisete 
Mayer.

Uma inovação do programa é 
a adoção de vias pelas comparti-
lhadoras, que passam a manter a 
fi ação após os mutirões. A avenida 

Senador Alberto Pasqualini, que 
recebeu a ação nesta quarta-feira, 
19, será adotada pela BrasRede, 
que acompanhará a limpeza e 
manutenção regularmente.

Segundo a empresa, cerca de 
600 quilos de fi os são retirados 
por quilômetro. Outras áreas já 
benefi ciadas incluem os bairros 
Conventos, São Cristóvão, avenida 

POSTE LIMPO

Mutirões retiram 3,5 toneladas de fios e
melhoram segurança e paisagem urbana
Projeto, em parceria 
com concessionárias e 
provedores de internet, 
promove ações contínuas 
de manutenção e adoção 
de vias pela iniciativa 
privada

Maira Schneider
mairaschneider@grupoahora.net.br

LAJEADO

Ao longo deste ano, o mu-
nicípio já promoveu seis 
mutirões para remoção 
de fi os em desuso de ruas 

e avenidas de grande movimenta-
ção. Ao todo, cerca de 3,5 tone-
ladas de fi os já foram retirados, 
promovendo maior organização e 
valorização paisagística da cidade.

O projeto Poste Limpo, desen-
volvido pela gestão municipal em 
parceria com as concessionárias 
Certel e RGE e provedores de 
internet, busca não apenas ações 
pontuais, mas também a manuten-

Benjamin e, pela segunda vez, a 
Pasqualini. Na próxima quarta-
feira, 26, a administração fará 
mutirão na rua Fábio Brito de 
Azambuja, no São Cristóvão, em 
parceria com a Claro.

Articulação
O gerente comercial da BrasRe-

de, Marco Barth ressalta a impor-
tância da manutenção e da estética 
urbana. “Nosso compromisso é 

com a segurança, o cabeamento e 
a cidade. A Pasqualini é uma via de 
grande fl uxo e cabeamento inten-
so, então assumir essa responsabi-
lidade é um desafi o que abraçamos 
com entusiasmo.”

O trabalho segue etapas estru-
turadas: durante os mutirões, os 
provedores ajustam cabos inade-
quados, e no dia a dia há acom-
panhamento constante. “Não 
somos órgãos fi scalizadores, mas 
estamos auxiliando pelo interesse 
público. Esse trabalho não tem 
data para terminar. À medida que 
mais empresas aderem, a veloci-
dade e a abrangência aumentam”, 
explica Barth.

Para a execução do serviço foi 
necessário interditar uma pista da 
via. O Departamento de Trânsito 
sinalizou o local e trabalhou na 
orientação dos motoristas.

ELISETE 
MAYER

MARCO 
BARTH

SECRETÁRIA 
INTERINA DE OBRAS

GERENTE COMERCIAL 
DA BRASREDE

Muitas vezes a 
manutenção da 
rede deixa fi os 
pendurados. É 
necessário zelar por 
essa organização”

Esse trabalho não 
tem data para 
terminar. À medida 
que mais empresas 
aderem, a velocidade 
e a abrangência 
aumentam”

Cooperação entre poder público e iniciativa privada garante segurança, 
organização urbana e valorização visual das vias de Lajeado

MAIRA SCHNEIDER
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Ancestralidade e resistência 
inspiram novas gerações

DIA DA CONSCIÊNCIA NEGRA

De eventos culturais 
a políticas públicas, 
municípios do Vale 
reforçam a valorização 
da raízes históricas, a 
promoção da igualdade 
racial e o fortalecimento 
de vínculos comunitários

Paulo Cardoso
paulocardoso@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI 

Texturas, sabores, ritmos 
e estéticas encontram 
na cultura preta uma de 
suas maiores fontes de 

inspiração. Essa presença plural 
atravessa a música, a moda, a 
arte e a gastronomia, moldando 
parte essencial da identidade 
cultural brasileira.

Mas, em um cenário ainda 
marcado pelo racismo estrutural, 
essa contribuição costuma ser 
minimizada ou retirada de seu 
contexto. Por isso, através do 
dia da Consciência Negra, assim 
como em outros momentos do 
ano, instituições e municípios têm 
reforçado ações para preservar, 
valorizar e reconhecer a riqueza 
da cultura negra, não apenas 
como memória, mas como parte 
viva e indispensável.

Por décadas, Ivone de Oliveira 
sentiu a segregação racial no 
cotidiano. Foi no Carnaval de 

1987, com a escola de samba 
Inhandava, que ela encontrou 
um verdadeiro ponto de 
pertencimento. “Ter encontrado 
esta escola, eu digo que foi como 
ter encontrado a mim mesma”, 
relembra a aposentada, com a 
serenidade de quem descobriu sua 
própria ancestralidade.

Sobre a cultura, a carnavalesca 

é enfática. “Sem dúvida alguma, 
é essencial para que a gente dilua 
o preconceito.” Ela destaca como, 
a habilidade física e a riqueza 
cultural da comunidade negra 
abriu espaços antes inacessíveis, 
mostrando que, através da 
arte e da celebração, o racismo 
podia ser confrontado. “Ainda 
temos muito a evoluir, mas, 
olhando para trás, percebemos 
que, apesar das dificuldades, 
ocupamos os espaços com 
coragem e a passos firmes.”

Promoção da 
igualdade racial 

Para evitar que situações 
como a vivida por dona Ivone se 
repitam, Venâncio Aires mantém 
ativo o Conselho Municipal de 
Promoção da Igualdade Racial, 
responsável por pautar políticas 
públicas voltadas à promoção da 
paridade étnica e à valorização da 
comunidade negra na região.

Neste ano, o município 
aderiu ao Sinapir , garantindo 
acesso a recursos federais, e ao 
Programa Estadual de Incentivos 
à Atenção Primária à Saúde, 
com foco na saúde da população 
negra. Segundo a presidente do 
conselho, Fernanda Landim, uma 
capacitação de 12 meses será 
realizada para profi ssionais de 
saúde, fortalecendo atendimentos 
mais qualifi cados a população. 

Taquari e Estrela 
reforçam políticas

Taquari realizou a 1ª 
Conferência Municipal de 
Promoção da Igualdade 
Racial, discutindo políticas 
para combater desigualdades 
étnico-raciais, valorizar a 
cultura afro-brasileira e apoiar a 
educação quilombola. Conforme 
a servidora, Aline Lourençom, 
o tema é também debatido nas 
escolas, para conscientizar alunos 
sobre respeito, diversidade 
e combate à discriminação, 

fortalecendo vínculos e o diálogo 
comunitário.

De forma semelhante, em 
Estrela, crianças, adolescentes, 
adultos e idosos participam 
de atividades do Serviço de 
Convivência e Fortalecimento de 
Vínculos que abordam diversidade, 
direitos humanos, igualdade racial 
e contribuições do povo negro. O 
município reforça que a promoção 
da equidade é um compromisso 
contínuo, construído diariamente 
com educação, respeito e garantia 
de direitos.

Novas possibilidades
O governo de Lajeado, por meio 

da Secel e do Centro de Cultura 
Afro Brasileira, realiza a Semana 
Cultural Afro. A programação 
valoriza a cultura afro-brasileira, 
promove o diálogo sobre 
identidade e reforça a importância 
da igualdade racial.

Para a presidente do Centro 
de Cultura Afro Brasileira 
de Lajeado, Lisete Teresinha 
Machado, esses movimentos vão 
além de eventos.  “São espaços de 
resistência, memória e construção 
de identidade. Garantem que 
nossas crianças  conheçam suas 
raízes, respeitem as diferenças e 
entendam a importância de uma 
sociedade mais justa e plural. 
São ações que inspiram futuro, 
promovem educação e constroem 
novas possibilidades.”

Agenda
Festa do Dia da Consciência Negra, 
nesta quinta, 20, no Têca Eventos, 

bairro Montanha, em Lajeado:
9h30 - Abertura;

10h - Roda de Tambores
(Afro Black);

10h30 - Roda de Conversa “A 
presença negra em Lajeado: 

memórias, resistências e 
identidades” com Nadini da 

Silva, Ana Lopes, Mãe Heloísa de 
Oxum e Rosane Cardoso;

12h - Almoço - Feijoada (por 
adesão) - Ingressos podem ser 
adquiridos antecipadamente 

pelos telefones (51) 93186-0235 
ou (51) 99700-9655;

13h30 - Shuri The Queen e 
Shantara Williams;

14h - Grupo Identidade;
14h30 - Mestre Karcará (Grupo 

Oxósse);
15h30 - Pagode das Negas;

16h - Grupo Samba Bom;
18h - Encerramento.

Ivone de Oliveira des� lou pela 
primeira vez em 1987. Ela 
encontrou no carnaval a sua 
identidade histórica

Até o dia 28 deste mês ocorre na Casa de Cultura de Lajeado a exposição “Yabás”

PAULO CARDOSO

IVONE DE OLIVEIRA
REPRESENTANTE CULTURAL DE BOM RETIRO DO SUL

Ter encontrado a Escola 
de Samba Inhandava, 
eu digo que foi como 
ter encontrado a mim 
mesma.”

LAUTENIR AZEVEDO
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PROGRAMAÇÃO FESTIVA

Natal Açoriano puxa lista de
atrações de fim de ano na cidade

Administração 
promove evento a 
partir do próximo dia 6 
e projeta atrair milhares 
de visitantes. Prefeito 
comemora novidades 
na educação e 
avanços para o 
desenvolvimento 
econômico

TAQUARI

Um fi m de ano com 
destaques na educa-
ção e saúde, novidades 
na área cultural e um 

cenário econômico em expansão. 
Em entrevista ao programa Fren-
te e Verso dessa quarta-feira, 19, 
o prefeito André Brito destacou as 
principais frentes que movimen-
tam o município, com destaque 
para as áreas da educação, cultura 
e desenvolvimento econômico.

O tradicional Natal Açoriano, 
um dos maiores eventos natalinos 
da região, ocorre de 6 a 13 de 
dezembro, concentrado na Lagoa 
Armênia. A cidade já está em 
preparação para receber turistas, 
com a decoração iniciando no 
dia 1º. A abertura, no dia 6, terá 
apresentações exclusivamente de 
artistas locais.

A programação inclui Domingo 
na Lagoa, circo de Noel, chegada 
do Papai Noel de balão, tradição 
que atrai grande pública, Orques-
tra de Santa Clara do Sul, shows 
gospel, parada natalina com 
participação das escolas, noite 
tradicionalista, atrações regionais 
e show nacional de Marcos & 
Belutti, no sábado.

O encerramento terá show 
aéreo, presépio vivo e fogos de 
artifício. Para o show nacional, 
a entrada será solidária: cinco 
quilos de alimentos (exceto sal) 
em espaço limitado a 5,5 mil pes-
soas. “É um Natal extremamente 
solidário, queremos movimentar 
a cidade com união e cultura”, 
destaca o prefeito.

Segundo Brito, o evento é uma 
boa oportunidade para apresentar 
Taquari aos visitantes. “Acidade 
está linda, com cafés, padarias 
e gastronomia de qualidade. 
Vale chegar mais cedo, passear e 
depois aproveitar as atrações da 
noite”.

Educação
Uma das novidades para este 

fi m de ano é o anúncio do novo 
curso técnico em enfermagem no 
Instituto Estadual Pereira Coruja, 
demanda antiga da comunidade e 
construída a partir de articulação 
entre município, Estado e direção 
da instituição.

Segundo Brito, a iniciativa 
nasceu após visita da coordenado-
ra regional de Educação, Greicy 
Weschenfelder, que se colocou à 
disposição para ampliar a oferta 
de cursos técnicos. “Mostramos 
que Taquari tem demanda e 
condições de qualidade. Muitas 
pessoas precisam sair da cidade 
para buscar esse curso”, afi rmou.

A formação deve iniciar em 
2026 e será aberta a alunos de 
municípios vizinhos. O Pereira 
Coruja já oferece cursos técnicos 
em química, meio ambiente e 
formação de professores, o que, 
segundo o prefeito, garante estru-
tura e qualifi cação para receber a 
nova área.

Ciclo de
investimentos

Brito afi rmou que 2025 será 
marcado pela consolidação de 
grandes investimentos indus-
triais. O pavilhão construído pelo 
município deve ser entregue na 
próxima semana, abrindo cerca 
de 480 empregos até abril. Outros 
pavilhões previstos para inau-
gurar entre março e abril devem 
elevar a geração total para 700 a 
800 postos de trabalho.

Ele também detalhou que tra-
balha pela desocupação judicial 
do antigo prédio da Zanc. Com o 
espaço livre, o município pretende 
avaliar usos nas áreas de educa-
ção, saúde ou criação de um hub 
de pequenos negócios, proposta 
semelhante ao Encanta Hub de 
Encantado. “Já apresentamos o 
projeto inclusive em eventos de 
inovação, mas só avançaremos 
quando o prédio estiver totalmen-
te liberado.”

Como presidente da Associa-
ção dos Municípios da Região 
Metropolitana (Granpal), Brito 
anunciou o Granpal Summit, no 
dia 12 de dezembro, no Instituto 
Caldeira, em Porto Alegre. O en-
contro reunirá prefeitos, startups 
e especialistas internacionais, 
com destaque para experiências 
de Medellín. O objetivo é aproxi-
mar gestão pública e inovação, 
buscando soluções rápidas e 
tecnológicas para problemas 
municipais.

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Evento ocorre na Lagoa Armênia, de 6 a 13 de dezembro. Show nacional está entre os destaques

ARQUIVO A HORA
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SETOR PRIMÁRIO

Encontro com embaixador brasileiro 
traz esperança à comitiva pró-tabaco

brada do Brasil diante do cenário 
econômico e social que representa 
a produção e comercialização 
de tabaco para mais de 100 mil 
famílias, especialmente do sul do 
Brasil.

A audiência começou tensa com 
a comitiva de apoiadores do taba-
co aguardando em pé e do lado de 
fora dos escritórios da embaixada, 

em ambiente hostil. Em seguida, 
Tovar Nunes recebeu apenas 
parlamentares, a portas fechadas, 
por mais de uma hora. Só depois 
concordou em abrir a reunião para 
os demais membros da comitiva e 
sem permissão para fotografias ou 
gravações.

Depois de mais de duas horas 
de conversas que oscilavam entre 

Objetivo foi reivindicar 
ao diplomata espaço 
como ouvintes nos 
debates da COP 
11, que ocorre em 
Genebra, na Suíça

DIVULGAÇÃO

MUNDO 

A comitiva gaúcha que 
está em Genebra acom-
panhando os debates 
da 11ª Conferência das 

Partes para o Controle do Tabaco 
(COP 11) teve mais um dia im-
portante nessa terça-feira, 18. O 
grupo de parlamentares, prefei-
tos, representantes de produtores 
e da indústria foi recebido pelo 
embaixador brasileiro na Suíça, 
Tovar da Silva Nunes.

O objetivo foi reivindicar ao 
diplomata espaço como ouvintes 
nos debates da COP e ressaltar 
a importância da posição equili-

a redação do texto final da COP, o 
membro da delegação brasileira e 
do Ministério da Saúde ouviu as 
ponderações e explicou detalhes 
da pauta apresentada.

Pressão
histórica

Nessa quarta-feira, 19, uma 
nova rodada de negociações 
com representantes do Governo 
Brasileiro aconteceu na embai-
xada com o objetivo de frear as 
iniciativas de combate à produção 
de tabaco no Brasil.

“Está muito claro que se não 
houvesse essa grande comitiva 
e pressão histórica que estamos 
vendo aqui, o governo do Bra-
sil voltaria a adotar medidas 
abruptas contra o setor. Estamos 
apreensivos, porém mobilizados 
e esperançosos que esses esforços 
serão recompensados”, destacou 
o presidente da Câmara Setorial 
do Tabaco, Romeu Schneider.

O prefeito de Venâncio Aires, 
um dos municípios maiores 
produtores e exportadores do 
Brasil, Jarbas da Rosa acrescenta 
que, apesar de todo o trabalho 
realizado de informação e luta do 
setor, está claro que os membros 
da Conicq (Comissão Nacional 
para Implementação da Conven-
ção Quadro) não tem ideia da 
realidade enfrentada pela cadeia 
produtiva integrada do tabaco.

entendimentos e confrontos, o 
resultado foi positivo para os 
participantes. Além da promes-
sa de mais duas reuniões até a 
próxima sexta-feira, 21, quando 
se encaminham as decisões para 

Objetivo da comitiva foi 
reivindicar espaço como 

ouvintes nos debates da COP
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LAJEADO

CENTRO ADMINISTRATIVO E SE-
CRETARIAS: As repartições públicas 
municipais estarão fechadas para 
atendimento ao público na quin-
ta-feira, 20/11. As atividades serão 
retomadas na sexta-feira, 21/11.

SERVIÇOS DE SAÚDE: Não haverá 
expediente nas Unidades de Saúde 
no dia 20/11. A Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA), que atende 24 
horas, é a referência para a popula-
ção buscar atendimento médico de 
urgência e emergência. Na sexta-
feira, 21/11, o atendimento será re-
tomado normalmente nas unidades 
de saúde.

COLETA DE LIXO: as coletas seletiva e 
orgânica (comum) ocorrerão normal-
mente no feriado desta quinta-feira, 20.

JARDIM BOTÂNICO DE LAJEADO: 
Funcionará no seu horário normal, 
das 8h às 18h, sem fechar ao meio-dia 
(mesmo horário todos os dias, inclusi-
ve em finais de semana)

PARQUE HISTÓRICO MUNICIPAL: 
O Parque Histórico Municipal estará 
fechado no feriado desta quinta-feira, 
20/11. O atendimento volta a ocorrer 
na sexta-feira, dia 21/11, das 8h às 17h.

ESCOLAS MUNICIPAIS: As escolas 
de Educação Infantil, de Ensino Fun-
damental e Projetos Vida não terão 
aula no feriado de quinta-feira, 20/11. 
A aula retorna na sexta-feira, 21/11, 
conforme o calendário escolar.

DEMAIS MUNICÍPIOS
Conforme comunicados oficiais, 
algumas prefeituras já divulgaram 
como será o funcionamento nos dias 
20 e 21:
ESTRELA: 20 – feriado / 21 – expe-
diente normal
ENCANTADO: 20 – feriado / 21 – 
ponto facultativo
MUÇUM: 20 – feriado / 21 – expe-
diente normal
TAQUARI: 20 – feriado / 21 – expe-
diente normal
ROCA SALES: 20 – feriado / 21 – 
feriado (dia do servidor transferido)
DOUTOR RICARDO: 20 – feriado / 21 

– feriado (dia do servidor transferido)
COLINAS: 20 – feriado / 21 – ponto 
facultativo

Nos demais municípios do Vale do 
Taquari, o feriado será apenas no dia 
20. Até o momento, não há informa-
ção oficial sobre o funcionamento na 
sexta-feira, 21.

LAZER E TRANSPORTE
O Shopping Lajeado opera em horário 
diferenciado:
FARMÁCIA: 8h às 20h
Praça de alimentação: 11h às 22h
LOJAS: 13h às 19h
TUDO FÁCIL: Fechado
CINEMA: Aberto

O transporte urbano operado pela 
Expresso Azul tem linhas suspensas 
durante o feriado, com apenas alguns 
itinerários intermunicipais como La-
jeado–Porto Alegre, em operação.

COMÉRCIO E BANCOS
De acordo com o Sindilojas Vale do 
Taquari, o comércio não pode operar 
com empregados, por ausência de 

acordo coletivo. É permitido apenas o 
atendimento realizado pelos proprie-
tários. Bancos permanecem fechados, 
mas caixas eletrônicos e canais digitais 
funcionam normalmente.

SUPERMERCADOS
Confira o funcionamento das princi-
pais redes da região:
• Imec (Centro, Montanha, São Cris-
tóvão e Florestal): 7h30 às 21h
• Desco: 7h30 às 21h
• Atacadão Lajeado: 8h às 21h
• Atacadão Estrela: 8h às 21h
• STR: fechado
• Prass Super e Atacado: 8h às 20h
• Rede Polo Lajeado: 8h às 21h
• Rede Polo Lajeado (loja praia): 8h 
às 20h30
• Passarela (Shopping Lajeado): 8h 
às 20h
• Battisti: 8h às 12h e 14h às 20h
• Super Esquinão (Teutônia): 8h às 
12h e 16h às 20h
• Super Esquinão (Estrela e Lajea-
do): 8h às 12h e 15h às 20h
• Degasperi (São Cristóvão, Con-
ventos e Florestal): 7h30 às 19h30
• Stock Center: 8h às 20h

COMÉRCIO E SERVIÇOS

O que abre e fecha no dia da Consciência Negra
Data será feriado 
nacional pela segunda 
vez na história, com 
isso os municípios 
terão alterações em 
seus expedientes

Fabiano Lautenschläger
centraldejornalismo@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI

Com o feriado nacional 
do Dia da Consciên-
cia Negra, celebrado 
nesta quinta-feira, 20 

de novembro, diversos serviços 
públicos e estruturas municipais 
do Vale do Taquari terão altera-
ções no atendimento. Prefeituras, 
escolas e repartições públicas 
estarão fechadas, com exceção 
dos serviços de urgência e emer-
gência, que seguem funcionando 
normalmente. A depender do 
município, o expediente retorna 
já na sexta-feira, 21, será mantido 
como ponto facultativo, ou em 
algumas localidades terão feriado 
emendado.

POR CIDADE
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O tempo continua firme na quinta-
feira, com predomínio de sol, sob a 
influência de uma massa de ar seco. 


